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Neste mês de janeiro está o Rio de Janeiro vivendo as 

comemorações do centenário de D. Sebastião Leme. 

Na sessão magna presidida pelo Cardeal Eugênio Salles, foi 

um dos oradores Alceu Amoroso Lima. Valeu reviver com o maior 

intelectual de nosso tempo a personalidade marcante do Cardeal Leme, 

cuja presença para a Igreja no Brasil foi extremamente importante. 

Valeu a pausa para enriquecer o espírito. Estamos 

atravessando um patamar da nossa historia, no qual pouco tempo é 

dedicado a vivenciar as virtudes da alma. Nada do que fazemos tem a ver 

com a reflexão sobre o porquê daquilo que fazemos. E na medida em que 

escasseia a nossa atenção para as coisas do amor, aumenta a violência 

nas cidades e as pessoas ficam distantes umas das outras, na estocada de 

uma coexistência que não realiza o homem por inteiro. 

Alceu Amoroso Lima fez o perfil de uma bondade ativa. 

Bondade pela enorme disposição de Dom Sebastião Leme para o próximo. 

Bondade pela adoração a Deus, no absoluto do bem. Mas, ativa é esta 

bondade porque refletida em fatos importantes de nossa vida diária. Estão 

aí presentes a Ação Católica e a Pontifícia Universidade Católica do Rio de 

Janeiro. 

Lembrou Alceu Amoroso Lima a capacidade de compreender 

que fez de D. Leme uma inesgotável ponte de conversão, para o encontro 

dos homens com Deus. 

                                                 
* Texto de 1983. 

 
** Ministro do Superior Tribunal de Justiça, a partir de 27/06/1996. 



O Centenário de D. Leme 

O Padre Leme Lopes, que deu testemunho a seguir, bem disse 

de D. Leme ser ele o Cardeal da Eucaristia e o Cardeal de Nossa Senhora. 

Foram dedicações permanentes de um espírito lúcido, capaz de sentir que 

a realização da natureza do homem está no seu verdadeiro aconchego em 

Deus. 

A presença de D. Leme continua pela realidade de seus 

ensinamentos para a vida. Ele queria uma Igreja vivendo a realidade 

temporal à luz da sua doutrina social. E é esta vivência do mundo que 

conscientiza o homem para o seu dever com o próximo. E é o 

cumprimento desse dever que pode significar o alcance de uma felicidade 

necessária para o bem comum ser presente na sociedade. 
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